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Introdução



O ano de 2024 foi crucial para o mercado
cripto, consolidando tendências que
transformaram tanto a esfera institucional 
quanto o segmento varejista.

A adoção dos ativos digitais se espalhou, impulsionada por avanços regulatórios, novos produtos financeiros,
como os ETFs de Bitcoin, e pelo interesse e aporte crescente de corporações globais.  
 



O México se destacou como um dos países que mais utilizaram as 
criptomoedas para transações cross border, especialmente no 
corredor México-Estados Unidos, onde essas alternativas oferecem 
maior rapidez e custos mais baixos em comparação aos métodos 
tradicionais. Os mercados OTC (Over-the-Counter) também 
reforçaram a sua relevância na região, servindo como uma via 
essencial para grandes transações, ligando os mercados locais ao 
ecossistema global.

O Relatório da Ripio analisa os principais marcos de 2024, 
explorando como esses eventos moldarão o ecossistema cripto 
global e regionalmente em 2025. Com foco nas tendências 
institucionais e corporativas, também oferece uma análise detalhada 
da evolução dos preços dos principais tokens, do impacto dos ETFs 
e das perspectivas futuras do mercado.

A nível global, as criptomoedas foram um tópico essencial na 
agenda eleitoral americana. Para além das diferenças dos 
candidatos, ambos reconheceram a “oportunidade” que existe na 
tecnologia blockchain e nas criptomoedas. Entretanto, a vitória de 
Donald Trump e sua postura pró-cripto, despertaram o tão esperado 
“mercado em alta” e criaram grandes expectativas para 2025.

Os ETFs de Bitcoin e de ETH tornaram-se catalisadores de confiança 
para o público e uma porta de entrada para investidores institucionais, 
com bilhões de dólares fluindo para o mercado em 2024. Na União 
Europeia, foi promulgada a Lei MICA, que estabelece padrões 
claros para emissores e prestadores de serviços cripto, cujo 
objetivo é promover a transparência, a proteção do consumidor e a 
estabilidade financeira.

A América Latina destacou-se como uma região chave, pela sua 
elevada adoção de criptomoedas como ferramenta de inclusão 
financeira e pelo seu papel estratégico na expansão do uso de 
stablecoins. Segundo relatório da Sherlock Communications, 19% dos 
latino-americanos investem em criptomoedas, o que representa 
um aumento de 73% em relação ao ano anterior. 

Na Argentina, no Brasil e em outros países da região, a combinação de 
restrições cambiais, falta de confiança nas moedas locais e desafios 
econômicos estruturais levaram à (já crescente) adoção das 
stablecoins como uma ferramenta confiável tanto como moeda 
de troca e reserva de valor.



Linha do Tempo



Janeiro A Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (SEC)
aprova os primeiros ETFs de Bitcoin à vista, tornando
possível, pela primeira vez, o investimento institucional
em ativos cripto.

Março O Bitcoin atinge um novo recorde histórico (ATH),
chegando a US$73.000, impulsionado pela crescente
demanda por ETFs recém-aprovados.

Abril Ocorre o quarto halving do Bitcoin, reduzindo a
recompensa do bloco para 3.125 Bitcoin a cada novo
bloco minerado.

Maio Primeiros ETFs de Ethereum dos EUA são aprovados pela
Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (SEC) o Bitcoin
atinge 1 bilhão de transações confirmadas.

Julho O Governo Alemão inicia a venda de Bitcoins sob sua custódia. 

A Senadora Cynthia Lummis anuncia projeto de Lei para transformar
Bitcoin em Reserva Estratégica para os EUA. 

Agosto A União Europeia implementa o Regulamento dos Mercados
de Criptoativos (MiCA), estabelecendo um quadro regulatório
unificado para criptoativos na região, servindo de referência
para outros mercados emergentes.

Novembro Donald Trump vence as eleições presidenciais dos EUA e
anuncia planos para transformar o país na “capital mundial
das criptomoedas”, impulsionando o preço do Bitcoin.

Dezembro O Bitcoin atinge o marco tão esperado
de US$100.000,00.

2024: Linha do Tempo



Bitcoin imparável: 
Dos $40 mil aos tão
aguardados $100 mil

↗



Quando olhamos o retrospecto, parece inacreditável. 
No começo de janeiro de 2024, o Bitcoin estava 
sendo negociado na faixa dos $40 mil dólares, não 
haviam ETFs aprovados nos EUA e a MicroStrategy 
era a única empresa realmente conhecida pela 
estratégia de comprar Bitcoins.

O ano de 2024 foi, sem dúvida, um marco transfor-
mador para o ecossistema cripto. Ele foi definido por 
eventos que impulsionaram os preços, amplia-
ram a adoção global e consolidaram o interesse 
institucional de empresas e governos.

Fonte: tradingview

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



A capitalização do Bitcoin atingiu pela primeira
vez a marca de $2 trilhões. Com isso, o Bitcoin
se tornou o sétimo ativo mais valioso do mundo,
superando a prata e a Saudi Aramco. A capitalização
total do mercado chegou a $3.7 trilhões. 



Fatores-chaves para
o sucesso do Bitcoin



01. Os primeiros ETFs de Bitcoin aprovados pela SEC
Por quase uma década, a Comissão de Valores Mobiliários 
dos EUA (SEC) manteve uma postura rígida, recusando-se 
a aprovar qualquer ETF de Bitcoin à vista. No entanto, em 
2023, quando a BlackRock, a maior gestora de ativos
do mundo, apresentou seu pedido, o cenário começou
a mudar.

A aprovação dos primeiros ETFs de Bitcoin à vista em janeiro 
de 2024 marcou um momento histórico para o mercado, 
simbolizando a legitimação do Bitcoin como um ativo 
financeiro. O volume de capital que entrou no mercado a partir 
dessa aprovação foi algo sem precedentes.

Dados surpreendentes sobre os ETFs de Bitcoin:

$112
bilhões

No primeiro semestre de
2024, os ETFs de Bitcoin
representaram 26% de
todas as entradas em ETFs
da BlackRock e 56% das
entradas da Fidelity.

Posição atual de Bitcoin
custodiados por ETFs
no mundo:

( ~ 6% do supply total)

O ETF de Bitcoin
da BlackRock

teve a melhor estreia de
qualquer ETF dos EUA em
30 anos.



Bitcoin ETF AUM Flows (USD) AUM Market Cap Volume

Heatmap Holding Price Turnover Shares AUM Market CapVolume

IBIT
555.95K

FBTC
206.06K

ARKB
47.52K

BITB
40.58K

BTC HODLD BRRR

BTCWBTCO

EZBC

38.95K

BITO
29.92K

GBTC
204.42K

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



O Bitcoin tem se comportado como um ativo cíclico, cujo 
halving marca o início da bull-run e por isso, é extremamente 
aguardado. O quarto halving do Bitcoin ocorreu em abril de 
2024, reduzindo a recompensa por bloco minerado de 6,25 
BTC para 3,125 BTC. Este mecanismo reforça a natureza 
deflacionária do Bitcoin que aumenta a sua escassez.

Esse halving foi acompanhado por dois acontecimentos
inéditos e marcantes. Pela primeira vez na história, o
Bitcoin superou sua máxima histórica (ATH) do ciclo an-
terior antes do halving — um feito inédito em comparação 
aos ciclos anteriores, onde a ATH sempre ocorreu depois. 

O quarto halving do Bitcoin marcou um momento especial: o ano 
em que a taxa de inflação do Bitcoin se tornou definitivamente 
menor do que a taxa de inflação do ouro. Nos últimos anos, a 
taxa de inflação do ouro esteve entre 2 e 3%. No último 
halving, a taxa de inflação do Bitcoin caiu para 0.83%.

02. Um Halving com particularidades

Esse desempenho de preço impulsionou a realização de 
lucros por parte dos long-term holders, contribuindo para o 
maior período de consolidação de preço pós-halving já re-
gistrado. Após o evento, o Bitcoin levou 237 dias para atingir 
novamente a marca de $73 mil dólares.

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



A vitória presidencial de Donald Trump em novembro de 2024 
marcou um ponto de virada para o ecossistema cripto, gerando 
um otimismo renovado nos mercados. Durante sua campanha, 
Trump adotou uma postura abertamente pró-cripto, destacando 
sua intenção de transformar os Estados Unidos na “capital 
mundial de ativos criptos”. Após as eleições, o Bitcoin subiu 
31% em apenas 6 dias.

A posição de Trump incluiu propostas para estabelecer quadros 
regulatórios claros e favoráveis   para criptoativos, a criação do 
Departamento de Eficiência Governamental, chamado de DOGE e 
a indicação de nomes pró-cripto para cargos-chaves do governo.  
Em Nashville, em julho, Trump disse que se voltasse à Casa 
Branca, garantiria que o governo federal nunca vendesse suas 
participações em bitcoins.

“Se eu for eleito, será política da minha administração, os Estados Unidos 
da América, manter 100% de todos os bitcoins dos EUA. O governo 
atualmente detém ou adquire no futuro”, disse Donald Trump.

Por meses, Trump fez declarações públicas prometendo remover Gary 
Gensler, presidente da Comissão de Valores Mobiliários (SEC).  Gensler 
era conhecido como um dos maiores opositores do setor, movendo 
mais de 100 ações contra empresas cripto durante seu mandato. 
Embora não tenha autoridade direta para demitir o presidente da SEC, 
a pressão exercida por Trump teve impacto. Gensler anunciou sua 
renuncia e ao final de janeiro de 2025, Trump nomeou Mark Ueyda 
como novo presidente interino da SEC

Já no dia 5 de dezembro, Trump indicou David Sacks para o cargo 
de Czar de IA e criptomoedas. Sacks é ex-COO do PayPal e 
conhecido como investidor anjo de projetos cripto como dYdX, 
BitGo, Bitwise e investidor pessoal de Solana. 

03.A vitória de Donald Trump



04.

Adoção de
Empresas e Países

Em 2024, a incorporação de criptoativos nos balanços corporativos 
consolidou-se como uma estratégia fundamental para empresas 
multinacionais que buscam diversificar suas reservas e otimizar a 
gestão de capital. Empresas como Tesla e MicroStrategy mantiveram a 
liderança nesta tendência, enquanto outras multinacionais começaram 
a explorar esta estratégia devido à crescente adoção institucional e 
maior clareza nos quadros regulamentares.

Em março de 2024, a Strategy 
tornou-se dona de 1% de todo supply
do Bitcoin. Em novembro, ela tornou-se
detentora de 2% de todo o Bitcoin
do mundo. 

937 empresas

$1
bilhão

Susquehanna International 
Group reportou a compra de

em Bitcoin via ETFs em
Q1 2024.

comparam ETFs de Bitcoin nos EUA.

Até 31 de março de 2024, pelo menos

525.000 Bitcoins
Empresas de capital aberto somam

enquanto empresas privadas somam cerca
de 366 mil.

El Salvador seguiu sua estratégia de DCA,
comprando 1 Bitcoin por dia e chegando
ao marco de 5.959 Bitcoin, avaliados em
quase $600 milhões.



Ethereum em 2024: 
razões por trás de sua
estagnação de preços 



01.

Com eventos importantes como o halving e a aprovação de ETFs à vista, o Bitcoin
dominou a atenção do mercado em 2024. Os investidores institucionais e do varejo
direcionaram grande parte de seu capital para o BTC, estabelecendo-o como a principal
reserva de valor. Esse destaque reduziu o fluxo de investimentos para o Ethereum.

Dominância do Bitcoin como reserva de valor

02.

Ao longo do ano, blockchains emergentes como Solana, Avalanche e Cardano
continuaram a ganhar força, oferecendo alternativas mais rápidas e baratas para aplicações
descentralizadas. Embora o Ethereum continue a liderar em volume de transações e Total
Value Locked (TVL), a concorrência fez com que parte do capital fluísse para outros projetos.

A fragmentação do ecossistema dos Smart Contracts.

03.

O Ethereum se estabeleceu como a base para aplicações financeiras descentralizadas (DeFi)
e NFTs, com um ecossistema robusto atraindo desenvolvedores e usuários. Além disso,
uma grande proporção das transações no Ethereum é dominada por Stablecoins como USDT
e USDC. Embora isso demonstre sua utilidade como plataforma, este foco na funcionalidade
deslocou a narrativa especulativa, limitando as expectativas de um crescimento explosivo
do seu preço.

Stablecoins e DeFi

04.

Apesar da aprovação dos ETFs em 2024, o volume inicial e a adoção institucional foram
inferiores em comparação aos ETFs Bitcoin, reduzindo o seu impacto nos preços.
Em comparação, o Total Net Inflow dos ETFs de Bitcoin atraíram $33 Bilhões enquanto os
do Ethereum atraíram apenas $1,4 bilhão.

O impacto limitado dos ETFs de Ethereum

Em 2024, o Ethereum (ETH) continuou a ser a segunda maior criptomoeda 
do mercado em termos de capitalização. No entanto, seu preço apresentou 
um crescimento mais lento em comparação com o Bitcoin e outros ativos 
cripto. Este desempenho limitado pode ser explicado por uma combinação 
de fatores econômicos, competitivos e de percepção do mercado.

Fonte:  https://www.google.com/finance/quote/BTC-USD?hl=pt&window=1Y&comparison=ETH-USD 

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



Memecoins:
a categoria de destaque



Durante quase todo o ano, as memecoins consolidaram sua 
posição como uma das categorias de maior destaque no 
mercado cripto, surpreendendo até os analistas mais otimistas. A 
performance foi levemente afetada após as eleições, com "large 
caps" capitalizando o movimento. Porém, o setor de memes, 
conhecido por seu apelo viral e comunitário, alcançou uma 
capitalização impressionante de $134 bilhões em dezembro, 
refletindo o interesse contínuo de investidores e a força das 
comunidades em torno desses projetos.

Quando se analisa o TOP 100 de melhores performances do 
ano, as memecoins dominam quase que completamente a 
lista, mostrando o impacto significativo desse segmento. 
Essa ascensão não apenas trouxe novos investidores para o 
ecossistema, mas também consolidou o potencial de ativos 
digitais associados a memes como uma força financeira no 
setor. Projetos antes vistos como apenas brincadeiras ou 
especulação provaram que podem atingir um patamar de 
relevância comparável às categorias mais tradicionais, 
destacando a natureza imprevisível do mercado cripto.

# Nombre

Fonte: Coinmarketcap, Top performance no top100

Precio 1h% 24h% 7d%

pendiente calidad

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



Real World Assets



O ano de 2024 marcou um avanço significativo na tokenização de 
ativos do mundo real, consolidando-se como um dos pilares mais 
promissores do ecossistema blockchain. Os RWAs incluem qualquer 
ativo tangível ou intangível do mundo físico que possa ser digitalizado 
e representado em uma blockchain, como imóveis, commodities 
agrícolas, dívida corporativa, capital privado e, claro, stablecoins.

Em 2024, o mercado de ativos do mundo real tokenizados 
experimentou um crescimento significativo. De acordo com 
dados do RWA.xyz, o valor total do RWA on-chain atingiu 
aproximadamente US$13,3 bilhões, sem incluir stablecoins.

Fonte: https://app.rwa.xyz/

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



O crédito privado tokenizado estabeleceu-se como um dos 
segmentos mais dinâmicos dentro do ecossistema RWA. 
Durante 2024, ultrapassou os $5 bilhões de dólares em ativos 
sob gestão, refletindo um crescimento sustentado impulsionado 
pela adoção de plataformas blockchain que oferecem eficiência, 
transparência e acessibilidade para instrumentos financeiros, 
anteriormente limitadas aos mercados tradicionais.

O segmento de crédito privado incluiu a tokenização de títulos 
corporativos, dívida privada e financiamento alternativo. Esses 
ativos foram beneficiados pela utilização de contratos inteligentes, 
que automatizam processos, reduzem custos operacionais e 
aumentam a confiabilidade das transações. Além disso, a 
capacidade de dividir ativos, permitiu aos investidores 
diversificar as suas carteiras e acessar oportunidades em 
setores e regiões que antes eram inacessíveis.

Crédito privado Tendências 
de RWA 
para 2025

Private Credit
$9.40B

US Treasury Debt
$2.40B

Commodities
$1.10B

Institutional Funds
$344.80M

non - US Goverment Debt
$89.90M



↗
↗

Real Estate
Crescimento na América Latina

↗Desafios e oportunidades

Tendências de RWA para 2025



Em 2024, a tokenização imobiliária na América Latina 
registou um crescimento notável, posicionando-se como 
uma alternativa atrativa para investidores que procuram 
diversificar as suas carteiras e acessar mercados 
imobiliários anteriormente inacessíveis.

Este avanço faz parte de uma tendência global, na qual 
regiões como a Europa e os Estados Unidos também 
adotaram a tokenização imobiliária, embora com 
diferentes graus de maturidade e regulação.



↗
↗

Real Estate
Crescimento na América Latina

↗Desafios e oportunidades

Tendências de RWA para 2025



A adoção da tokenização imobiliária em países 
como Argentina, Brasil e México tem sido 
impulsionada pela necessidade de democratizar 
o acesso a investimentos imobiliários e melhorar 
a liquidez no mercado. As plataformas locais têm 
facilitado o investimento fracionado em 
propriedades, permitindo que pequenos e médios 
investidores participem em projetos que antes 
estavam reservados àqueles com grandes capitais.

Este modelo tem sido especialmente atrativo em 
economias com inflação elevada e restrições 
cambiais, onde os investidores procuram 
proteger o seu capital e obter retornos sobre 
ativos mais estáveis.



↗
↗

Real Estate
Crescimento na América Latina

↗Desafios e oportunidades

Tendências de RWA para 2025



Apesar do crescimento, a tokenização imobiliária 
na América Latina enfrenta desafios relacionados à 
falta de regulamentação específica e à 
necessidade de educar os investidores sobre os 
benefícios e riscos associados. 

No entanto, a crescente digitalização e a 
adoção de tecnologias blockchain oferecem 
oportunidades para melhorar a transparência, 
reduzir custos operacionais e aumentar a 
eficiência nas transações imobiliárias.



2024: um grande ano
para as stablecoins



Em 2024, as stablecoins consolidaram sua posição como 
ferramentas essenciais dentro do ecossistema cripto, 
destacando-se pela sua adoção massiva tanto no mercado 
institucional quanto no varejo. A capitalização de mercado 
combinada das principais stablecoins no início de 2024 era de 
$126 bilhões. Em dezembro, a capitalização subiu para US$ 
204 bilhões.

As stablecoins não apenas cresceram em marketcap, como 
também em volume de transações, se estabelecendo como a 
ponte entre o sistema financeiro tradicional e o mundo cripto. 
Inegavelmente, as stablecoins redefiniram a forma como o 
mundo realiza pagamentos e transferências globais.

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



No segundo trimestre de 2024, mais de
US$ 8.5 trilhões em volume foram movimentados
via stablecoins através de 1.1 bilhão de
transações, o dobro de transações realizadas
pela Visa no mesmo período.



Stablecoins vs Paypal, Visa, ACH and Fedwire in Q2 2024

Stablecoin supply by issuer1 Ajusted transfer volume1 by blockchain

Transaction volume ($) # of transactions

Stablecoins

PayPal

ACH

Visa

Fedwire

$8.5 tn

$0.42 tn

$3.96 tn

$21.6 tn

$284.2 tn

1.1 bn

6.6 bn

59.3 bn

8.3 bn

0.05 bn

A imagem pode não representar o valor atual de mercado.



Overview
das principais
Stablecoins

↗ A USDe, da Ethena foi um grande destaque. A stablecoin entrou no 
mercado em maio de 2024 e já se consolidou como a terceira maior 
stablecoin do setor, com uma capitalização de $5 bilhões e 2.6% do 
market share do mercado.  Ethena é um protocolo de dólar sintético 
construído em Ethereum. O dólar sintético da Ethena, USDe, fornece a 
solução cripto-nativa por meio de cobertura Delta de garantias 
Ethereum e Bitcoin.

USDe: a nova stablecoin do mercado

Tether manteve sua posição dominante, respondendo por quase 
70% do volume total de transações de stablecoins. A sua ampla 
aceitação nos mercados globais e a sua presença em bolsas de alta 
liquidez tornaram-na a moeda estável preferida, especialmente em 
economias emergentes como a América Latina, onde é amplamente 
utilizada para proteger o valor contra moedas locais instáveis.

USDT (Tether): o líder indiscutível

O USDC continuou a se estabelecer como a stablecoin preferida 
das instituições financeiras devido à sua transparência e 
conformidade regulatória. Em 2024, seu volume de transações 
representou aproximadamente 20% do total, com forte foco em 
comércio internacional e soluções de pagamentos corporativos. A 
sua adoção foi particularmente elevada em regiões como a América 
do Norte a Europa.

USDC (USD Coin): confiança institucional



A imagem pode não representar o valor atual de mercado.

Stablecoin Metrics

Market caps Mint/Burn Volumes Active Addresses Transfer Volume Transfer Count Holders

Fonte:  https://app.rwa.xyz/stablecoins



Boom das operações
OTC para empresas
multinacionais



As mesas OTC de criptoativos passaram a cumprir um 
papel muito importante para as empresas multinacionais. 
Até recentemente, realizar transações de alto valor 
usando criptoativos era um desafio significativo. A falta 
de empresas regulamentadas no setor e a ausência de 
um marco normativo claro geraram dificuldades para 
grandes empresas realizarem tais transações.

Em 2024, o panorama mudou drasticamente. Agora, 
empresas como a Ripio e sua mesa OTC se 
estabelecem como atores chaves dentro de um 
ambiente mais regulamentado e confiável, facilitando 
operações internacionais para grandes empresas.

As mesas OTC



As mesas OTC adotaram padrões 
internacionais de compliance como KYC 
(Conheça seu Cliente) e AML (Políticas 
Anti Lavagem de Dinheiro), o que 
proporciona maior transparência e 
segurança às transações.

Cumprimento regulatório

01.

Plataformas como a Ripio permitiram que 
empresas multinacionais manejassem 
grandes quantidades de criptoativos 
(principalmente Stablecoins) com menor 
volatilidade e custos operacionais mais 
baixos do que as transferências 
bancárias tradicionais.

Facilitação de transações de
alto volume

02.

Em regiões como a América Latina, onde 
moedas locais são instáveis, as mesas 
OTC forneceram um mecanismo confiável 
para proteger o capital corporativo por 
meio do uso de stablecoins.

Proteção contra inflação e 
flutuações cambiais

03.

Ao trabalhar com atores estabelecidos 
e regulamentados, as mesas OTC 
geraram um nível de confiança que 
permite às empresas integrar 
criptoativos em suas estratégias 
financeiras sem comprometer sua 
reputação ou integridade.

Confiança institucional

04.

Pontos de destaque:



O papel da Ripio e de
outras empresas do
ecossistema Blockchain



O sucesso das transações transfronteiriças
usando stablecoins se deve em grande parte
pela colaboração entre empresas do setor para
facilitar essas operações de maneira legítima,
eficaz e transparente.
Aplicando processos rigorosos de conformidade e KYC para segurança
dos atores envolvidos.



Esse esforço conjunto contribui para que a tecnologia
blockchain deixe de ser vista como uma alternativa e
se consolide como o padrão, substituindo sistemas
arcaicos, repletos de intermediários e custos
desnecessários que não agregam valor.



Conclusão:
as criptomoedas
por região



O desenvolvimento do ecossistema cripto
em 2024 se deu de forma diferente em cada
região, influenciado por fatores econômicos,
regulatórios e sociais exclusivos em
cada contexto.



América Latina

América do Norte

Europa

Ásia

África

Oceania



América do Norte:
Liderada pelos Estados Unidos, consolidou sua posição como 
epicentro da adoção institucional das criptomoedas. A aprovação 
dos primeiros ETFs de Bitcoin no ano marcou um sucesso que atraiu 
investidores tradicionais e gerou um aumento significativo na liquidez 
do mercado. Além disso, a vitória presidencial de Donald Trump em 
novembro reforçou a narrativa das criptomoedas, com promessas 
de marcos reguladores claros e o desenvolvimento de um dólar 
digital. O Canadá, por sua parte, manteve sua liderança na mineração 
sustentável de Bitcoin, aproveitando sua abundante energia renovável.

Europa:
Foi protagonista na regulamentação avançada global com a 
implementação do Regulamento de Mercados de Criptoativos 
(MiCA) em junho. Este marco estabeleceu padrões unificados para a 
emissão, uso e comercialização de criptoativos em toda a União 
Europeia, proporcionando maior confiança aos investidores e 
empresas. Países como Alemanha e Suíça lideraram a adoção 
institucional.

Ásia:
Continuou sendo um dos centros de maior adoção e inovação do 
mercado cripto, com um uso massivo em mercados como Índia, 
Vietnã e China. A China lançou oficialmente seu yuan digital em 
agosto, marcando um sucesso na adoção de moedas digitais do 
banco central (CBDC). Além disso, stablecoins como USDT mantiveram 
uma forte presença nos mercados asiáticos, impulsionando altos 
volumes de transações diárias.

América Latina:
Se consolidou como uma região chave no uso cotidiano das 
criptomoedas. Países como México e Brasil se destacam por seu 
volume de transações em stablecoins, enquanto a Argentina 
mostrou um uso massivo dos ativos digitais como proteção contra a 
inflação e restrições cambiais. Além disso, as mesas OTC 
desempenham um papel crucial na conexão entre os mercados 
locais e globais, facilitando grandes transações internacionais.
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